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PARA A HISTORIA

D,.OVAB
E' preciso que o “sr.

Atalla tuga o que fez das

seguintes quantias:

Dos canudos da sr.'

camara...... . . 285492

Dos escadores. . . . 900000

De enha durante

1886 . . . . . . 408%770

Valor de pinheiros

levados gratuita-

tamente da Estru.

moda para a casa,

em construcção ,

do irmão do ex—vi-

ce - presidente _ da.

Camara, como se

vê de repetidas af-

tirmações dºum an-

tigo corresponden

te d'esta Villa pa-

ra 0 Jornal de

Estarreja ......

Lªo multa recebida de

Antonio Borges

d' Imeida, de

allega. . . . ' 23000
___—-?-

13295262

Mmmmunmw

OVAR. IG lili NOVEMBRO lil usa

_,.so'—WWW

8003000
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O sr. visconde de S. Janua-

rio pediu a sua exoneração de

ministro da guerra. Por motivos

puramente pessoaes s. ex.“ de-

clinou () cargo, não podendo do—

movel-o d'esse proposito as ins-

tancias de todos os seus colle-

gas no ministerio, que tinham

no sr. visconde um illustre e

leal cooperad or, partidario dedi-

cado e amigo firmissimo. A sua

exoneração nada tem com a

marcha politica do gabinete, nem

indica qualquer divergencia; são

motivos meramente pessoaes que

o levaram a dar este passo. Em-

nanto ministro, o sr. visconde

ile S. Januario decretou muitas

providencias e tomou excellen—

tes medidas que muito melhora-

ram a situação do nosso excr-

cito. A pasta da guerra foi offe-

recida ao sr. conselheiro José

Joaquim de Castro que, ao con-

trario do que a especulação op-

posicionista fez espalhar, acer-

tou logo. O sr. Castro jà exer—

ceu igual cargo, em 1881, com

muita distincção.

 

A esquerda dynsstioe fer

' N 0 281 Anno. . . 15000 reis | Semestre.
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grande recepção ao seu chefe,

quando, no domingo passado,

chegou a Lisboa. Os figles so—

prar-sm o hymuo da independen-

cia... os trombones tocaram, o ,

hymno da carta, os foguetes es-

tralejaram, os vivorios succede-

ram—se espontaneos à esquerda

e 'a direita, uma enorme multi-

dão angustiada (vid. Revolução

de Setembro) accotovelava—se

para ver o sr. Barjona. . .não

faltou nenhum dos requisitos

das festas verdadeiramente na-

cionaes, genuinamente portu—

gnezas. O sr. Barjona, commo-

vido como é da praxe, atraves-

sa a gare, abraço d'aqui, abra-

ço d'acolà, e la vae para o ceu-

tro onde expóe de novo o pro-

gramma do partido. . .palmas,

bravos, vivas. . .e vae cada um

jantar.

A' nente, um ou outro bico

de gaz, que consegue resistir a

chuva e ao vento, altesta aos

raros transeuntes. que chegou

à cidade de Ulysses o homem

em quem a nação tem a vista...

Até aqui muito bem, e nadaha

que estranhar. Mas a.velha com.-".

anheira de Sarnpato, a Revo-

lhção. saudando a chegada do

seu chefe, julgwse muito feliz

por se ter separado do outro

partido e ter tomado como com-

mandante a maior intelligencia

e mais honrado caracter e mais

leal companheiro de Fontes. Até

aqui ainda nada ha de mao.

Depois falla da disciplinado

seu partido, do seu amor ao

chefe, das esperanças no futuro,

que lia-de salvar o pais etc; e

em seguida desata a dizer mal

de todos os outros partidos. Ora

isto é que já nos não parece ra-

soavel. Que eleve o seu chefe

até ao setimo cen, admitte-se;

mas que o eleve querendo de-

primir os outros, é que nos pa-

rece forte.

Cada um cuidado si que ja

não é pouco.
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Foram nomeados professo-

res para os lyccus, depois de

feitos os respectivos concursos.

Foi um beneficio que o sr. mi—

nistro do reino fez á instrucçâo.

Muitos dos antigos professores,

que enstnavam e reprovavam

nos exames os alumnos, foram

agora a concurso e ficaram. . .

reprovadosl

Ora vejam a que mãos es-

tava entregue a mocidade estu-

diosa e com que austeridade el-

les julgavam da falta de scien-

cia dos estudantesl

%%%&- -  
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Vae passada a' quadra balnear

de 1888 e ainda bem que, pode

dizer-se, foi uma das mais coumr—

rides, se não a mais concorrida de

todas as que tem havido na nos-

sa praia.

DizemoI-o com a satisfação que

sempre nos desperta tudo o que

possa contribuir para bem de nos—

sa terra, para o seu deSeuvolvimeu-

to e engrandecimento. E e tanto

mais iususpeita esta nossa satisfa-

ção, quanto é certo que ella e com-

pletamente alheia a qualquer con-

tenda politica, porque da concor-

rencia ou ausencia de banhistas

nada pode resultar de bem ou de

mal para a facção que este jornal

defende, a não ser o lucro no

possa tocar—lhe em qualquer e-

senvolvimonto commercial. A af-

fluencia foi maior que os anuos an. ,

terioresie e por esteifacto que nos

regosijamos.

Estará marcado o começo do

uma nova epocha para o Furadou-

ro? Oxalá, e muito folgaremos de,

para o futuro, ter sempre de re-

gistar aqui o segmento da nossa

praia. Mas para isso tem deveres

: cumprir a aucmridade e os par—

ticulares; é o que nos leva a es-

crever este artigo. Tem o Fura-

douro condições para ser uma boa

praia? sem duvida. Está a peque-

na distancia d'Ovar e ligado por

uma excellente estrada com e vii-

la; esta, por meio do caminho de

ferro, está por sua vez ligada com

os principaes centros; tem ainda

muito proximo a via fluvial, que

e a ria d'Aveiro; deve, em [novo,

ao que se diz. removidas que se-

jam umas diniculdades, construir—

se um caminho de ferro, que o li-

gue com os mais importantes con-

celhos, que nos ficam ao nascen-

te; esta facilidade de communica-

ções e um ponto importantíssimo

e que muito se tem em conside-

ração. os banhos são 'excellentas,

a praia ventilada e hoje muito lim-

pa, sobre tudo, no novo bairro.

Tem boas ruas, desatfogadas, e

bons predios. Pode proporcionar

muitas diVersoes, como talvez ne-

nhuma outra; proximo ha a gran-

de matta, a Estrumada, e a rio,

onde os banhistas encontram a ca-

ca e a pesca e podem passear.

Este anno & na, essa bacia ri-

nissima com que a natureza nos

gritou, foi um dos pontos mais pro-

curados. () que lá se passou des-

creveu—o no seu estylo brilhante

um intelligente collaborador dºes-

te jornal, que modestamente se

occultara soh o pseudonymo de

João Varino. Por aqui se vê, por—

tanto, (]llilGS as muditftes em que

se encontra () Furadouro: pode e

deve ser uma das melhores praias

se todos concorrerem para isso. A

camara deve promover alli os me-

lhoramentos que lhe compete; al-

guns fez jà. como a illuminação,

que deve augmeutar—se, & venda

de terrenos por preços baixos, fa-

cilitando as construcções, e a abo-

lição de certas exigencias aos pro-

prietarios, na feitura dos predios,

que tão tristes resultados deram.

Sabemos que se projects : abu—

 

 

Publicacões

...o.Repetição.............

tura de uma grande avenida e de

mais poços para abastecer d'agua

a_povoação; A auctoridade edmi—

utstrativs deve ser rigorosa na po—

licia. Diz-se que se pensa ji em,

estabelecer pars ouso . relata o

o monte. Uma das vantagens do

Furadouro era exactamente : com-

pleta ausencia de cem de jogo.

Ninguem ignora os desgostos e

prejuizos que nas outras praias os-

se divertimento (?) traz às fami-

lias. Todos os annos se ouve con-

ter as mais tristes consequencias

d'esse passa—tempo desgraçado, on-

de, alem da fortuna, se arrisca a

saude e & tranquillidade.

Uma casa de jogo no Furadou-

ro impediria o desenvolvimento da

nossa praia; queremos todos os me-

lhoramentos, mas dispensamos tal

progresso. Algumas pessoas enten—

dem que devia dar-se completa li-

berdade is casas de jogo e o Es-

tado lançar-lhe uma pesada contri-

buição; nós vamos lendo pelagear—

titha antiga e, em vez de liberda-

de, pedimos toda a repressão.

Contínuos na energia e boa

vontade do digno administrador.

Por seu lado os proprietarios

devem proporcionar aos banhistas,

que vem habitar as suas casos, o

maior numero de oommodidades '

possivel. Muitas das 'famiiias que

desejariam vir para o Furadouro,

onde encontram as vantagens,que

deixamos indicadas, e ainda at au—

sencia do luxo exagerado em tan-

tas praias, a ponto de as tornar

mais umas pequenas cidades do

que uma estancia onde se busque

() descanço e a liberdade; dizemos

nós, muitas familias não vem por-

que se lhes torna impossivel babi-

tar aqui.

Trazer mobílias o louças equi

vale a mudar a caza, o que não

vale a pena por um mez não só

pelo trabalho como tambem pela

despesa; chegar aqui sem esses

object -s indispensaveis é omesmo

que ter de retirar por não pode-

rem viver. Tudo isto impedea con-

correncia de pessoas que vivam em

concelhos arrastados e prejudica a

praia. Parece-nos, pois, que se os

nossos patrícios fornecessem aos

banhistas mobilia, louças e lenha,

à sitntlhança do que se faz nas ou-

tras praias, de forma que elles ape-

nas necessitassem de trazer as

suas roupas, a concorrencia havia

de augmentar. Os proprietarios em

nada eram prejudicados, porque

entregando tudo por inventario e

recebendo-o da mesma fôrma, ha-

viam de ser indemnisados de qual-

quer objecto, que se quebra-sse.

Pensem todos n'isto. A cºncorren-

cia à praia traz comsigo () ganho

de muita gente: commerciantes,

proprietarios, artistas, banheiros

etc., todos elles poderão, no fim

da epocha balnear, ter obtido bons

lucros. Valtra pena olhar para isto

a serio. '

O nosso pedido ahi fica

claro.
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A aldeia ainda ha pouco tie ride-to,

Despres-me agora em seu isolamento,

Amo a cidade agora, o movimento,

De que la pouco fugi alegremente.

Arripis-me o inverso afrelielto,

Vanga-ne o calor no estio ardente,

A primavera, posto que exeellente,

Julgo-abremde mais, dsrsnm momento.

O outono «de Lisbºa- 6 m usaste

De que a propris cidade não desdiz.

Has tambem me desgosto e fas espanto

Não ouvir exaltar sento Paris,

Censura as nossas coisa, e, no entanto,

Ninguem me digo nal de nos pois..

S. Vicente de Porcin—

Novmbro de os. 0 ;

gritam“

NOTAS DA ÍEMLHA

Medonhamente bells : úteis,

na manhã de domingo!

la e. agua cachosndo heran—

dosamente n'uma soberbo uter-

radora caudal, galgando pelos

campos margiuaes e estendendo-

se a toda a largura, na eu côr

muito barrenta, laivadl. de Em

negros de enchuno.

Aqui derruba" um mea,

alli arrancava uma arvore . eeo—

la' arrastava um menotti,?“ a—

que de troncos desfrute ' e :»

aboboras,——a abobora, meu re-

clarissimo amigo e sr. A e!

Vendo as supraditas abobo—

ras, rolando por ali abaixo, quem

sabe até onde?! vindo & the da

agua turva, mergulhando outras

vezes agarrados pelos carretinha.

que se torctam e de.—normas ve:—

tigmosamente na. correct-ampe-

tuosa, alçapremer o meu espin-

to á grave meditação philosophi—

ca do tim das coisas e pensei que

assim é o mundo e assim correm

as grandezas da terra, ou ne—

dias e roliqas como se sbobom

ora encarquilhadas : roídas, co-

mo "você, meu illustrissimo : cir—

cumspectissimo amigo, que li

arrasta os dias or esse cubana—

neo do Matto— rosso!

Tal e qual, aboborado senhor!

Pois então?! Um homem é

um homem e um fragateiro & um

fr ateiro. . .

agN'isto se resume toda . phi—

losophia ue essa grande procis-

são de sa ios, que teve na fren—

te Adão, tem annazcnado '—

cientcmcnte, or muitos seen os

de amargura a experiencia, _e en—

cerrado em boas e são mesmo.

Erga, você, as suas ventas

philosophícae para 9 u, psy: :

toda a força o espirito 061qu

ue paira nas coisas e «na

epors se as : abobora, m

acima faltei, não semelham, ;.

quelle corrida doida. aos cacem

nos; ns agua, para oum

 

  



  

' «cido, a vida de você, depois que

você, senhor da sua eªua, deixou

de brilhar nas ruas d esta villa.

Aboboras, meu senhor ! E

demais a mis : aboboras, mui-

to amarellas, gordas e luzidias,

indo n'aquelle mºir tempestuo-

so da torrente, batendo agora

n'um muro e lo o esgueirando-

se entre uma se !

Que coisas cpm ellas iriam di—

zer aonde iam

Repare n'isto. Pode-se lá ser

abobora senhor, por estes tem-

pos tie—chuva?! Quanto se per—

deu n'ellas ! Imagine quanto vc—

cê perdeu!

Mas voltando a cheia.

Era d'um elfeito extraordi—

naria a corrente dos rios que

atravessam esta villa.

Lá de cima ia' se descortina-

va & cheia,—um lago amarello

desde os Pellames até ao Casal e

desde 0 Casal até la' baixo, na

timbria do horizonte, a perder-

se na ria.

E depois ella invadiu os moi-

nhos, visuou algumas casas e en-

trou sacrilegamente na capella de

N. S! da Graça. Saitou dos cam-

pos para estrada, atravessou es—

ta e foi para o outro lado. inno—

centemente fallando. Os açudes

troveiavam e batendo a agua pe-

los muros marginaes e nos pé—

gões das pontes, parece que ou—

viamos o marulhento roncar do

oceano em ira!

Era para assombrar como

tão rapidamente os ossos inof-

fensivos rios se avolumaram tan--

to e tão devastadores se fizeram.

E' ªne o ceu parecia ter-se aber-

to uma vez. A chuva caia sem—»

pre, imperturbavelmente, imper-

tinentemente. E depois não era

d'esta chuvinha que arrelia, era

da boa, da genuína, da verdadei—

ra chuva, que tamborila nos tc-

lhidos e trnsborda nas valletas

das ruas. Assim vivesse Moysés

que n'isso se inspiraria para tra—

çar a pagina do diluvio.

Alguem dizia que era castigo

do Senhor e que o mundo ia

acabar, afogado, abafado em &-

gua. Pela minha arte não acre-

ditei nunca, e n o porque não

seja orthodoxo puro, mas porque

o sr. Aralta, —tambcm tem o seu

S. Martinho!—, antes mandara

o Suecco annuncíar ás gentes, e

eu tambem ouvi, que o ministe-

rio vae tombar em janeiro. Ora

é claro que o ministerio não é

o mundo, nem o mundo é 0 mi—

nisterio; além do mundo e do

ministerio ha o sr. Aralla.

Porque, com toda a grave

circumscripção e repito, um ho—

mem é um homem e um fraga—

teiro (: um fragateiro. . .

A cheia foi temerosa. Eu não

vou contar alguns incidentes, mis—

turados de tragedia e de come—

dia, que“ & cheia occasionou: com

olhos de piedosa compostura, o

Fernando Sineiro, de dentro da

janella de cima via a agua a teu—

tar'lxmber o peitoril da janella

de baixo e, fugindo, atravez da

estrada, ir ousadamcnte invadin-

do a Capella fronteira de N. S.'

da Graça: e nos Pellames uns

moleiros afilictos, fugindo da

agua, encarrapitaram—se nas tra-

ves do sotão do moinho, d'onde

não queriam, por heroica abne-

gação, sair, chamados por algu-

mas compassivas e humanzmrias

pessoas.

Se quizesse esboçar sequer

todos os casos, ue entretiverem '

a curiosidade pu lica, ver-meC-ia

arriscado a que osmeus eollegas

nºeste jornal, vendo—me & usur—

par todas as columnas, corre-—

riam a gritar contra mim e a

assacar—me a gravíssima injuria

de peixoto. Abrenuncio ! . . ..

O que devo notar & que me

pareceu providencial a abundan-

eia da chuva no domingo, que

não foi um diaqualquer, mas o

dia de S. Martinho.

Pois é verdade : »— domingo

foi dia de S. Martinho. Está cla-
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ro que não me abalançaria a dar

esta novidades V;):cf nas, se nao

tivesse a certezi de que Voçen— I

I
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cias nem reviu-iram no dia, tan-

tal era a agua que catuzwa por

toda a parte.

Anno passada, lrm'ararn—s: ? li

a festa foi de estalo, no Matto— *.

Grosso, muito concertada pre—

viamente e muito desconcertada

no roprio dia. Fallon—se muito

n'e a e ateiornal de leve se re-

feriu á patuscada. Andou o João

Pastor campainhando elas ruas i

chamando os irmãos. uiz era o

muito illustre e muito rachado

Vicente, que & Providencia as-

signalou com fundada razão, não

tanto que os homens não se te-

nham )ul ado. com a restrictao—

bri ação e continuara boa obra

da rovidencia. Abi está que a

hora. em 'que escrevo, acabo de

saber, com magoa profundissi-

ma e dor íntensissima, que elle '

apanham a sua conta, em ocea-

sião em que entrava em casa; :

que elle, nªuma palavra, teve ,o '

seu S. Martinho, á bordoada. E

isto foi em S. ertinho do Cou- i

to de Cucujães. |

Ora, o anno assado, o S. t

Martinho correu- e melhor, em

meu humilde parecer. Elle foi

juiz e discursou, enchendo de hh

o seu aranzel.

Este anno a chuva transtor-

nou tudo.. .

E como havemos agora de

passar estas louguissimas noites

de inverno, ensopadas de chuva

e fustigadas de vento?

Será para minorar esse abor-

recimento que um grupo de ra—

pazes d'esta villa pensa em dar

uma recita no nosso theatro?

Será. ..

Seia bem vinda a recita de

amadores no nosso theatro, que

ha mais de um anno anda alheia—

do de recitas! Temos ahi um ma-

gnifico meio-para a mocidade di-

vertir—se e divertir—nos, mas não

sei porque preferem todos e to—

dos porãam em ass .issinar o tem-

po, assusinando—se coniuncta—

mente. Por uma pessima orien—

tação, origimdi por uma educa—

ção rachitica e supersticiosa, e '.

talvez um tanto desvirtuada pe— l

la politica, a nossa mocidade fo- [

ge do thetftra para ir bandear- *

se, na taberna ou no lupnnar. E «.

afora um ou outro rapaz, almas *

de eleição n'este meio de zeros, ?

ia para dizerde cifras. tudo se des— '

penha na brdtalidide porca d'um

prazer mesquinho.

Choro, por isso, o desfazer

d'esea mocidade jovial, que, na

abundancia que a proximidade

do mar produz, tinha restrictis—

sima obrigação de fazer-se" ad—

mirar, quando mais não fosse

pelos seus talentos nas bellas ar—

tes, visto que ha por ahi elemen-

tos ra fecunda inspiração.

ois, senhores, é triste, é

simplesmente triste, que, ,os nos-

sos rapazes vão perdendo vergo—

nhosamente as tradições que os

nossos antecessores,—eu e os ve-

lhos que viVem'aind't ou que já

morreram—, deixaram como a—

moroso legado!

Assim. quer—se uma tuna?

Tem de recrutr-tr-se entre en-

teados d'esta terra. (ªun—se um

gru ode actores—ama ores? Tem

de c mar-se rapazes que de pas-

sagem vivem na nossa villa

E' o zero a predºminar na

rapaziada ovo tense, propriamen—

te dita.

Isto me doe sobremaneira, e

deve tambem doer aquellos que

pelo seu estado ou edade con-

templam com studade o tempo

em que entraram nos divertimen—

tos iuvems, que echoam ainda

pelas recordações fôra da gente

de Ovar.

Quem, ois, busca dar—nos

uma recita revemente no nos-

so theatro? Nada menos do que

um grupº em que ºº prºteinª» .

, Alma d'est'almn e ser d'une meu ser,

    
  

  

não são filhos d'Ovar,—-o Cou-

ceiro, o Falcão, o Casimiro...

Ah! que se eu fosse novo!... &

 

João Vai-ino. %
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netinho. instante a instante, na ventura

do amar—tc, minha amada!

E tu dizes-me, (oh sorte :nnarguradai):

. Breve me esqueues. Teu amor qun dur-.»?

Alma, que o vento rcdomninhs e leva,

amas por um mouwnto.

Em ti rolampagnuia o amor sedento,

como um flu de Itu cm densa trev: .

Escrovestc meu nomen'uima, um dia,

como n'um mar de areia.

Ao outro dia já não ha quem leia

o meu nome em tu'aluia varia e iria.

í Tecendo e destroi—ndo vans assim

a teia dos nmcrns,

que vir—nn uma alvorada, como as flores.

. Muito breve um anim-cas, td! de mim! .- i

Ai! de mim, bm amada!

que vivo, porque vivos, e não penso

senão n'este prezar pungente e immenso

de ver minh'alma“ assim tão dcsdeubada!

   

   

    

   

   

   

  

  

  

   

  

 

  

  

Como esquecer-tc agora,

se, vendo o claro com tão peneirada,

imagino-o um retalho assim roubado

ao teu límpido olhar, alegre aurora?!

Nas pombas. do que tracto

com carinho e alegria deleitusn,

miro-me avidamente em teu remoto,

minha candida pombareceiosal

Se escuto : passar.—tdu

rediu-ndo canções pelo arvorcdo,

eujulgoouvir—to a vcs, baixinho, a modo,

: vibrar na minh'alma angustiada.

Corno no velho Egypto

& estatua do Mnmnou receava ao sol.

tua Imagem tãuíbem, vivo :tfmlvol,

enche-me d'umpvazcr bein iniiuito.

No perfume da rosa

e na fresca eloáaneia do jasmim

hauro a graça que-. me einbftlsama a mim

e que é só tua, rara nor preciosa!

Se assim to vein um tudo,

como é que [N)Szli), dize, ts callueccr ?!

eStllltgitS-lllv'dº amor, meudo amando!

15—11—88.

ANGELO.
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SECÇAU NOTICIUSA

__________——
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uorrcus DIVERSAS

Recrutamentu— Dizem—

nos que d'alti, d'uma cncruzilha-.

da e dºrme taberna, começam de

rushar-se umas insidias a propo-

sito dos processos do recrutamen-

to, que pcta,comtuissão respecti-

va foram enviados ao Tribunal Ad-

tninistmtivo._ ,..t ;

Lembram-se do faller em ti-

bms. Subidas as contas sabemos

que um idiota que se diz buclia-

rel Í'N'ntatdn, roubou, ó o termo,

25000 reis :: rada desgraçado iu-

tercssado que caiu na asimira de

entregar the a sua causa. Coisas

idiotas d'um idiota foram os

processos que aquella cabeca, —

um enorme vulcão de tolices—ex-

plosiu. “

Eram de a gente apertar as

mãos nas ilhargas e vir a bandei-

ras dcspmgadas. Assim: rc iercu

por um como «indispensave a di—

recção das fabricas de muagcns de

seus paus., para provar o. que jun-

tou uma certidão da fazenda, da?

qual Se via que o pac do mance- l

bo, um 111 xlciro dos Pcilamcs, pa-

ga contribuição perdia] (sic); e re-

gªuããeu por outro como não po-

0 «ser interrompido na sul 5

|»

E isto no lugar da Parvnicci

Havemos diª estender aqui :

submarino d'um parvo, a qual, se

nisso de graca, ainda era cara.

E levanta-se um padeiro &

asno d'csta força 1 . . .

 

aprcnuliugcm do agrnrmmo» (:)... aggressâo de quao sr. Souza foi

victims.

Deu-se a aggressâo, cremos,

em dia de S. Martinho, á noite,

quando o sr. Pedro ia a entrar

' meia-noite para cozer pão par. um em casa.

All/opa tpm .“

Sentimos por se perder. .

Martins de carvalho— o paradeiro do sieario. Mus ba

Recebemos 'lª Assoa'ªriº 408 A"- do fazer-se luz e oorgão, cazu-

113143 de Coimbra nmcuuvite para

asistir-mos à sessão solcmne, que

ella vue consagrar ao veneraudo

«tucano dos jornalistas portugue-

zes.

Agradecemos.

.tggressão brutal ——noa-

bº —— E' esta tambem a epígra-

phe— :l'n'na noticiado nosso col-

log-« do ' i'imim ;l'Ãf'wtlªsx. Jor-

nal do Put)", u (pmi com a de- :

vida venia passamos a trans-

creverz:

«t) srl dr. Vicente Pedro de

Carvtlho 'e-Sunzn, (digamos entre

paruntbusis que este Sousa é quem

é mnlincirlu do entre nós por Trom-

ho rachada), residente no Fcirral

de Cililtljãiis, foi autehuntcm vi-

etima do uma aggressão, que. pe-

las circumstancias que a revesti-

ram, mostra bem os iustinctos fe-

riuns c a Cctbªl'dlª do sicario que

: pratiwu.

Quando aquella sr. ia a entrar

no quintal da casa que habita foi-

Iho descarregada na cabeça uma

violenta pancada, que o prostrou

sum sentidos, lancado—lhe um pro-

fundo ferimentº.

Quando o sr. Souza recobrou

os Stªlllldns achou-sa sem a cor-

rente e relogioe a bolsa do ill-

nbeiro. VA so, pois, que o mood

do crime foi o room, mas ignora—

se quem fosse o sicario, porque o

sr. Souza, segundo nos dizem,

não o rucnnbecuu.

A's auctoridadas compete in—

vestigar para ver sn é p'nssivol dus-

cubt'ir o criminoso, itªim de rum-.-

bcr o castigo que rnnreco,

Todo o fugiu da justiça é pou-

co para n.:tcs putifus que não rvs-

pr'ltítin mm a pmpric-la to nem a

vida dos individuos »

Appoiado ! Muitíssimo np-

poittdol O facto accendeu-nos

da mais rubra indignação e nos

tambem, deplorando () estadodo

sr. Sousa,, pedimos da justiça

todo o rigor e. o mais para cas-

tigo do patifo que aggrediu o

movido como nós, ha de mais

uma vez dizer bem alto ã jus—

tiça que aquella aggressâo foi

eliectuzula por alguns limonadas

(sic) d'esta villa. elle que sou-

be attribuir aos limonadas vc-

1 reiros nada menos e nada mais

l do que os estragos que e cheia

ª ultima fez em Marrocos. ,

Aquillo é que é saberl Sc

' elle até assistiu, singelado com

o Porteira (cidadão), aos mo—

lins das hortaliceiras no Porto

e, emparceirado como Cancun,

aos tumultos de Cantanhedel...

Ora leiam 'o orgão de hoje

e venham-nos dizer se que n

vimos de allirmar não é verdu—

dc. . .Eu de ser elle, este At-

gus que só tem aquella olho

anni-to, que vii-à apontar o si—

carlo do sr. Sousa â publica

cxecração.

Pois que o diga jà para ce-Á

varmosta nossa indignação por

tão odioso atteutado.

Declaração —— Do nosso

1 illustrado amigo (: digno empre—

' onda do fazenda em Aveiro, sr.

; Httttrltlilí! da Cunha, recebemos

a sevulute carta:

Sr. redactor.

.
-
.
—
.
_
.
.

Hugo 3 v. a especial lim-za de

declarar, sob sua palavra d'hnuru,

se eu sm 0 autbnr das correspon—

l delicias que, datadas d'osta uid::-

de, tem silo publicadas no seu .i-

creditadu jornal.

Declaro aqui bom alto, e em-

prasu a que me desmentam. que

eu não sou, nem o author d'essas

oirrespoudencius, uem das que se

publicaram no illustrado jornal——

Primeiro de Janeiro.

' N.-m a minha saude, nem os

T meus serviços da repartição o par-

! ticularcs me dão tempo para cs-

crcviubnr correspondencia.

lingn pois a v. sedignc publi-

car este mun protesto e declara—

ção no proximo numero do seu

bom do sr. Souza, que já de si ' acreditado jornal. no que muito

tem aquella defeito no labio su-

perior. .

O nosso Concelho deve-lhe

muito, pelo muito que recebeu

d'ellc. fumo nosso procuradora

Junta Geral, além d'outros be—

nelicios que nos tem prestado,

com uma abnegação digna d'um

santo. _

Ainda hn pouco al nem lhe

chamava perdido, . sa endo-se

de que ello tramar-a a grande

tentativa frustrada de roubo d'u-

ma importante fortuna da Arri-

fana. e de que n'esse roubo cni—

dava de entrar como dos maio-

res quinbceiros; mas nós, ar-

mando-nos d'esta compaixão

christã pelas fra uezas do pro-

ximo, (salvo seja ) respondemos

com esta quadra, variante d'ou-

tra que se canta á guitarra:

«Se vivem o Vicente perdido,

não o tractcm com desdcm;

porque Deus tambem castiga,

não diz quando nem a quem. . .»

Imagine-se. pois, a dor que

nos fnluunou, lendo a noticia

acima traitsmpts sabendo da

_ .-.a.—

peuhorarà o

De V'.

am.º coli.“ att.º renovador obg."

Aveiro. 10 de novembro de más.

Henrique da Cunha.

Por amor da verdade, de-

claramos rathegoricamcntc que

8. cx! não é o andor das car-

tas de Aveiro, que publicamos

no nosso jornal.

Jornal do Povo—_. En-

trou no seu novonnno este nos—

so collega, de Oliveira de Aze-

meis, valoroso camarada e ha-

talhador iodolcsso, sob a mes-

ma gloriosa bandeira que nos

cobre a todos os que militam is

nas hostes do partido progres-

sista.

Sempre excellentemcute re-

- digido, c gnsaudo do reputado

c—mi'nito n'esta feira-franca do

jurnahmio, que me sendo in-

Vutlll'lu por um ou outro anal-

pila? min e por um ou outro Idiota,

. acesso “com collega conta os



 

triumplios pelos dias de exis-

tencia,
,

Sondamol-o, pois; e tanto

mais são cordeaes as nossas fe.

licitações quanto teem sido sem—

re muito estreitas as nossas rc-

rações.“

Tcmporal -— Vimos tarde

para noticiar o temporal que se

desfez sobre nós, ao abrir d'esta

semana. J.i pelos j'irnacs se sabe

d'ossa grande. inundação que tan-

tos estragos fez na nossa terra e

por esse paiz fora.

SÓ na estrada do S. Vicente

o prejuízo foi enrolado em reis

1305000. Em Arado, n*n todas as

frogueaias, e n'osta Villa os pro-

juiaoª, tanto nos caminhos e ter—

renos publicos como nas proprio-

dades particulares montam a grau—

do somma.
—

Não ha desgraças possoaes a

lamentar e ainda bem! Espalhou-

se na madrugada de domingo que

o cadavm' d'uma creança rolava

arrastado na oirrente da cheia;

mas «cremos que felizmente era

inlondado o boato.

A clima invadiu as casas da

rua da Graça. entrou na capella

de N. S.“ da Graça subindo até ao

altar, e cobriu a estrada que liga

esta villa a estação, estorvando

por algum tempo a paSsagem pe-

la mesmo estrada.

Tudo isto se sabe já, como

dissemos, pelos jarnaos, masoque

não se inibe o que tendo se accu-

muladn um grande numero do

combrins, que não podiam seguir

para a frente por se achar inter-

rompida a lmlia, o serviço na es-

tação se foz d'um modo a mure-

zer os mais rasgados elogios.

'O sr. Saraiva, digno clinic da

estação, acompanhado por uns tres

enlprogados uuvcrs, preco desem-

haracados no seu miSter, hmve se

de sorte a conquistar os louvores

de todos que o viram dirigindo,

friamente, com toili a presença

do espirito, as manobras, n'aquel—

la lmralunda de comboios, sem lia-

ver desastre a lamentar. ,.

Por isso todos os louvores são

poucos, e muito fulgamos de re-

gistar aqui o facto, que vem mais

uma voz rondrmar o bom credita

do talento e puricia do nosso a-

migo o digno chefe da estação.

[loura lhe seja!

Curta—Do nosso amigo, 0

Ex.“ Sr. Elias Fernandes Perei-

ra rorvbcmis por mão alii d'um

moço qualquer a carta que abaix»

publicamos.
,

Extianhamos muito no S.

Ex) não sie mha dirigi-Iorirocta

mente a nos, so é que alg/mm não

abriu abusivamente a Correspon-

dencia que S. Ex.“ nos enviou. A

nossa responsabilidade está bom

dí'linida n'osta questão. Publiran-

do um couimunirado, sem mesmo

o 't'vrm'is, ainda se affr'nntavam

powiaº .,. Avlir-i que por aliºu-

_nlias não roubou-amos, claro está

que não porillliamns a carta que

ii'esto jornal voio _inconscteute—

moutoá luz publica e que desper-

t'iu o protesto que o lá;.“ Sr.

Elias Fernandes Pereira abaixo

assigna.

A carta em questão. declara-

m do rot!ingorizanuiou o, não é de

nenhum dos habituaes o diabo“-

dores do nosso ini nal. .. muito .

umnos da nossa roda.-ção.

Pvr issu nos a"..".crn'n r » ".:

blinar :. carta doSr. lªlªui— tº.-i . .

dos Pol'eil'a, (ilustrando-eum iurd-_

uma voz sinccramvuto magical ..»

l
por t'llii nos ciwgai' às mãos por

via. cuja limpeza (; provadaineuto

duvidosa.

Segue a carta:

Sr. Redactor do jornal—Ovarense

No Campeão das Províncias.

u.“ 3:750, do 7 do corrente .noz. -

vi transcripta, de retorno e do

molde a armar a um serof'íio of

feito, uma carta que. se ou mau-

  

    

   

                   

    

   

           

   

dada de Aveiro ao Obarensc. na

qual se fazem a minha pessoa, e

pelo commodo processo de atirar

a pedra e esconder a mão, aliás

vista por transparencia, algumas

alluzões vu,-lliacas e

atlirmam ideas sobre maneira de-

sastrosas para o respectivo allir—

mador ou para quem () inspirou,

mostrando-se d'este modo bem pa-

tente quanto élarvada a lembram-'

ça que os purita'ms tiveram, a ul—

tima hora, de pretenderem ferir-

me com uma covardia o rynismo

que nada deixam a desejar. Es—

queceram-se, porem, de si pro-

prios, e alu é quo—està 0 larva-

mcnto, os que radi-giram ou inspi-

raram a mesma carta, e o esque-

cimento traz o risco de poder fa-

zer voltar o punhal contra quem“ ()

brandio, produzindo um suicidio

em voz d'um assassino), quando

atiraram ou mandaram atirar a

luz da publicidade, as taes torpes

alluzões e desastrosas amrm ativas.

 

torpes, o se

Nem como systema d'apurar a

verdade. nem como processo do

ataque ou do deli-za, me serve o

muio, modernamente aqui muito

uzarln, a rob-nºto d'um anonymo

ou d'um ps::uduuymu qualquer. E,

se o culpeulio de quem escreveu

nu inspirou o citado papel é apu-

rar a verdade, e não esconder—se

atraz d'o'lla, wa então muito mais

regular que So mostro de frente,

às claras, assignando-so por ex-

tenso esem psoud-mymus, deixan-

do para outra nuca—"ião c para ou-

tros assumptos o systl-ma calcula-

do com que imagina- couvorter al—

guem à Sll'l tn.

So restar: rcz' dvidos a spre-zen—

tar-sv, n'est-fs termos. na "& tico

eslmraudu; lembraram-Ines. cum- ;

tudo. que se continuam ou pro—

cesso dos insultos anonymos, man-

dando os primeiro viajar, para de-

pois se" darem o primer d.: o; tran-

screver, eu saberei, no momento

que julgar conveniente, o que me

cumpre lazer e o caminho que te- '

nho a seguir. Fi [demos assi'u en-

tendi-los para depois não poderm lS

allogar igimrancia.

Mau grado dos puro:, estou

julga lvl pelos homens de bem. E;

se th'liFl'ºtil para a paz da minha

OtllSlÉl'llljiil. hem puilora não clio

gar para su<peendor o lata-go da

mizdia inliguação. Já que se não

Úlllwlllll'illll cun 0 meu generoso '

silencio, 'loviaul, ao menos, ter o

bom si,-uso do não acordar o leão

"que dorme.

no lançado o repto d'liunra.

S » "'-lã! vl sp'istos a acuital o, nos

tvi-ms vm que me levaram a pro-

in:“ life. tª'dtiiªlll. mas venham cu-

lllfi d-u'iu VI" Do contrario ca-

ldlli ::.», que lucram bem mais com

" silence).

Tambem eu romato esta mi—

ulla carta pela phrase com que o

larmdo liiltre terminou a sua —

tic—» d'atalma—o que signilica que

lim esperando os puros e os ho—

fiestas.

Condado, Sr. Redactor do Ova-

reuse, em que V. se dignarà

dar, no proximo numero do sau

jornal, publicidade a esta minha

(farta, que na mesma data envio

para outros jornacs do districto,

subscrevo-mo

lit: V. etc.

ti:-': ., lã de novembro do 1888

.«i *

i ." I::-."">li'-ill-1).
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No dia 9 do precioso mor l
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9 QVAuP-ENSE

de dezembro, ao meio dia, e à

porta do tribunal» judicial d'es-

ta comarca, se hade proceder,

em virtude da execução hypo-

thoraria que José Pacheco Po—

lonia.rasado,do largo dos Cam-

pos d'osta villa, move contra

Thereza Gomes, viuva da rua

do Lamarão, da mesmo; villa, &

arrematação da propriedade sc-

gumlc :.

Metade d'uma loira. de ter-

ra lavradia, denominada a Sil—

vella, lomites de Carregal, a

qual metade coriironta pelo nor-

tc com uma. rigueira que a so-

para da outra metade, pelo sul

com Manoel Fernandes, e mu-

lher Ermelinda." Gomes, pelo

nascente com caminho, e , pelo

poente com Francisco Valente.

no valor de 31388755“ reis.'em

que vai à praça.

Por este mesmo edital são

citados quaesquer credores in—

certos.

Ovar, lã de novembro de

1888.

Veriiiquci a exactidão,

() juiz de direito,

Pereira do Valle. 173

() escrivão,

  

...,—__.-l
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EX it'll] fi)

l L' publicação

Polo juizo do direito da ro

ll'l'Li'Ga d'tlrur e cartorio do e.»;

crivào anlo, correm editos do

triulwdias. a contui'tla puldi—

ação do segundo aunnucio na

folha oliirial do Governo. citan-

: do os interessa-ius Manari da

Silva de Mattos, r sou irn'ii'to

Albino da Silva zid- Martin.—“,ou”!—

lms solteiros, ode maior edade.

auscntcseui parte incerta no

Imperio do Brazil, para todos

os termos até liual do inventa-

 

.
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rede por ubito de sua. mãe An—

gela Maria A 'res, moradora que

foi no logar lio Seixo de Cima.

froguczia do Valle-ga. d'csta co-

marca, sem prejuizo do seu an—

damento. os credores e legais-

rios desconhecidos ou domici—

liados fora da comarca, para

deduzirem os seus direitos no

mesmo inventario.

Ovar, 9 de novembrofde 1888 _-

Vcriliquoi a exactidão,

O juiz da direito,

 

Extracto

(a.“ publicação)

1

  

Antonino Rodrigues do Valle.. l

l

rio orplmudogicoa que se pro- Ovar 7 de novembro de 1888.

AM“ "Íliº "L'ªdrígues do Valle. “"ªº

 

"5 l o dono, Caetano da Cunha Far-

Prlo juizo do direito da em _

- marca. dear e repartição de Nºvelª dª. Cªsª.. Parª

fazenda do concelho. current e—

ditos do 40 dias a. contar da

publicação do segundo aunnn— m

  
cio na folha ollicial do Governo.

citando o executado Manoel Jo- '

sé d'Oliveira Dias Piotr, das

Ribas, d'esta villa d'Uvar, mas

ausente no Imperio do Brazil,

em parteiucerta, para nos cinco

dias posteriores a terminação

d'aquelh raso dos editos para

na recol) oria d'esta comarca

a quantia excquenda de 13603

reis, mediante guia. que tem ['

solicitar na repartição de fazen-

da (I'cstc concelho. bem como

os respectivos juros, sollos e

custas do processo cxecntzulo. .

. command

Partici () ao respeitavel pn—

ldico que iii-sde o dia 16 abri

um novo estabelecimento

minha conta.. ' ' .

_ Relogios Marés. “America-

nos Despertadores, de Nikel e

de dilicrentesgostos, assim co-

mr. de prata 'l'i', luolso, e de Ni—

cki-l pequenos. Grande varieda-

de de correntes de Nickel, etc.

| 'ª'ambein concert; os caes—

l mus, assim como caixas de mu—

Vcriliquei a exactidão, ! ª““

Pede aos srs. fregnezes e

inimigos, que visitem o seu novo

estabelecimento.

8—[lUA DA ouça—e

Em frente ao lll." Sr. Fran—

cisco Rodrigues da Silva.

Ovar

por

Orar 7 de novembro de 1888.

O juiz de direito. substituiu,

   

  

 

   

    

    

   

  

 

   

   

  

  

  

  

Antonio Pereira. d a. Cunha.

e Costa. -

.,

O Escrivão do fazenda

Manoel Neves Ribeiro.

...-_..-

Extracto

(2 ' publicação)

   

_—

MARCENARIA

JOAQUIM cours na sr va

O antigo Dªniel de Far-

raia. saliiu de esta d'ello. . r-

tà estabelecido na Truveo» da

Rua da Fonte, onde espera eur

procurado pelos seus fregueses.

Está habilitado a fazer in-

da a obra pertencenteà sua ar- .

tc. tudo por preços comtur-Eru.

Sendo precizo vai tambem eu-

vcrnisar moveis a casa dos irr-

giiezos.

Tambem Yola paulinho em

cadeiras e envcrniu toda a

obra. '

ESpero & protecção dos ===.

freguezes. % ? '?)

176

Polo juízo do dir 'no da co-

marca d'Ovar o repartição de

fazenda d'este concelho, correm

editos de 40 dias, a contar da

publicação do segundo annun-

rio na folha. oliirialdo Governo,

7 citando a “rotunda RtlSil Pe—

reira dr Ir.-ans, do Cortegaça,

: d'çsm couvarca, masauzonto em

. gra-l..- incl-rh tin luiprriodoBra-

' viu-51 n % (“until (littS pool-O-tid.

:'uu't's a terminação d'aqurllo

: pizaso' dos editos pagão-ina rece-

liodoria d'esta comarca a quan—

tia cxs—querida de lãlGQ reis

que deve à Fazenda Nacional,

proveniente do conlrilmição pre-

dial dos anitos de 1885 e 1886

“, qmn como os respectivos juros,

sellos e custas dos rocessos

executivos, mediante guia. que

; tem a solicitar na repartição de

i 'fazendu d'este mesuio concelho.

  

Moinhos nas,

Luzes

Anna Leopoldina August: do

Silveira, lillia de Nouvel Jai— rºdl-

veira, (já l'allccido) foz sailor ao

publico, que pretendo “judul”

moinnns que lhe peneira-uz. siri-

ados nas Luzes, Ovar.

Quem os pretender pode iii—

rigir-se á dita sr.“.

lina da Villa de Feira, (leste do

Rocio. iã)

VENDEMm

Verifiquei a exactidão,

O juiz de direito substituto,

Antonio Porcão da Cunha

e Costa.

"'. :!

0 escrivão de fazenda

Manoel Neves Ribeiro.

CASA

  

“l
i..
.
:

(__. 1

l Vl.-odr- so uma. rom duas 'ª º

. " "'.“ 'o "' iz. : l' :. " . .

“' “ “ a' * rn * lªp” Quem quizer comprar um

— — -- .) ' '- “'- “'ª-"'- ““Vºssª- eira e casa e um bocado «ir ai:

da. . «' v-m :) ,....rtus para a ra, falle com Maria d» tlm

Gomes., da Rua do Lazaro"

n.“I u—Qvar.
rua «: c no melhor central da

l

l

»:

Facilita-se o dinheiro da

venda. pelos annos que 0 Com-

prador quizer.

Quoma pretender falle com

 

DUAS CASA;

Quem quizer comprar

moradas de casas, umas ai

outras baixas, na [lua de '

Bartholomeu, fallc com :

FARBAIA ilesa de Souza. lonier. na _

da Praça, quem vende.

raia.

Tambem se vende todos os

liquidar

com tudo,

 



Faz uma bebida deliciosa ad-

dicionandoollie apenas agra e as-

sncar; e um excedente SubIIuIO de

limão e haratissimo porque um

frasco dura muito tempo.

Tambem o muito util no tra-

ctamento de Indigestão, Nervoso,

Hispnpsia e dor de cabeça. Prerp

por frasco 600 reis, e por duzia

tem abatimento.

"eitoral de cereja do

& ;or ——0 remedio mais seguro

viu .a para curar :: Tosse, Brou-

CIZI'H, ist-lima e Tuberculos pul—

e» mªres.

..:ºitracto composto de

r-i—;-—.;ipnrrllha de Ayer—

i'aza purilicar o sangue, limpar o

'.:iroo e cura radical das escrofu—

l'“

remedio de Ayer

eur a ;..uªil as sezões--—Fobros in-

in .eiitese liiliovas

um os remedios que ficam

indicado.- ::.f'in ;iltaiiicnte concentra-

dos de maneira que sabem bara-

tos porque um vidro dura muito

tempo

l'llulas cathartlcas de

Ayer—0 melhor purgativo sua

ve e inteiramente vegetal.

rigor do cabello de

Ayer—Impede 'que o cabello se

torne branco o restaura ao cabel-

lo grisalho & sua Vitalidade e for-

nosura.

PERFEITO DESINFECTANTE

E PURIFICANTE DE JEYES paaa

desinfoctar casas e latrinas; tam.

bem (: emellente para tirar gordu—

ra ou nodoas de roupa, limpar me

nos, e curar feridas.

Vende-se em todas as princi—

paes pharmacias o ergarias: pre-

ço 210 reis. —

Os agentes James Cassels &

C.“, rua do Mousinho da Sil-

veira, 127, L' Porto dão as

formulas aos srs. Facultativos

que as requisitarem.

 

Guias para a expedição de

correspondencia official, ven-

dem-se aqui.

HISTORIA

D'INGLATERRA

GUIZGT

]'tfffiiIIlIIIZI por sua filha Ma-

dame de Witt

TBADUCÇÃO ne

 

éaxiiniano Lemos Junior.

Em Lisboa e Porto serão

distribuidos os fascículos quin-

zenalmirnto, mediante o paga-

mento no acto da entrega de

100 reis por cada faseiculo.

Nas demais terras do reino,

acresce a cada fascículo o por.

te do correio, custando por

isso lio rela.

Toda a correspondencia de-

ve ser dirigida aos editores

LEMOS & C.“, Praça d'Ale-

r ª.— wc. rente,

 

Edição com reportorio

Approvado por Carta de lei de 28

de junho de 1888, e seu REPOR-

TORIO ALPIIABETICO, precedido

     

  

  

alphabetico

CODIGO COMMERCIAL

         

  

    

    

  

   

  

 

  

 

   

  

  

    

do relatorio do sr. Ministro da CONTRA.

Justiça e dos pareceres das Cama- A—DEB | L'] [] ADE

ras dos srs. Deputados e Dignos .. '“ * " "

Pares da Nação. Vinho Nutritivo de Cam

Unico legalmente aderindo pelo

vemo, e pela junta de saúde o:

e Portugal, documentos lego isadol

lo,oonsul geral do Imperio do Br»

xii. E muito util na eonvalemçn de

todos os doenças; aumento conside-

rnvelrnente a forças aos indmduol

viabilizados, e azeite 0 apwute de um

modo exu-nordinnrio. Um saline d'eau

vinho, na mentem; bon hilo. Aii-.no-

me I .| principais pixar-na
u

Mais de cem medicos attestam

230 rs.Preço. br. . . .. . .

300 rs.
Eneadcrnaáo. .

Pelo correio franco de porte a

quem enviar a sua importancia em

estampilhas ou vales do correio.

A' Livraria—Cruz Cºutinho—-

Editora. Rua dos Caldeireiros, 18

e 9.0. Porto.

___—_
_—

GUIA DE Ci 'F-ÍVEll'º-AÇÃO

—- EM—

 

ra combater a falta de forças.

 

Portuguez, Ira-lcez, ln-

glez e allemao

POR

D. M. Ramsey Johnston

Um volume lindamente cartonado

,...

400 RÉIS “mm;-;; ,...,
e. .“

Vende-se na livraria editora rã.:- :- em Ill—l'

-——CRUZ COUTINHO —— Hua "' “"'—'

dos Caldeireiros, n.“ 18 e “20 : 'o '

  
——POltTO —— * ' .

Uniao legalmente motorizado pele

Conselho. de Saude Publica do Portn-

, ensaiado e approvado nor hospi-

. Cada fraco em ncomtenhado

de un im com u observa ooo

doo nrincnpm medico: de Lis :.

reconhecida pelo! console: do Brasil.

 

NOVO METIIOUO PRATICO

PARA APRENDER

A ler, escrever (: Iallar

 

A LINGUA FRANCEZA

POR

JACOB BENb'ABAT

Auctor do Melhado pratico POR

da lingua ingleza, que tem uma EDUABDO SEQUEIRA

acceitação geral

Com 28 gravuras e 16 planehas

coloridas, representando 86

variedades d'ovos

Este novo Melhado de francez,

leva grande superioridade aos li—

vros precedentes destinados ao en-

sino pratico da lingua franceza.

Substitua vantajosameute o me-

thodo Ollendorlf.

1 vol. broch . . . zoo reis

Encadernado .. Ioo reis

Livraria Portuense de Lopes

& C.“, successores de Clavel &

(L'—Editores, 119, Rua do Alma-

da, 123, PORTO.

1 vol. br. . . lªooo rele

Pelo correio franco de porteªa

quem enviar a sua importancia em

estampilhas ou vales do correio.

A' Livraria—Cruz Coutinho—

Editora. Rua dos Caldeireiros 18

e 20. Porto.

  

  

  

  
  

   

  
  
  

    
  
  

  
  
  

  

    

    

  

 

 

RELOJOARIA

GARANTIDA

15,7Rua da Graça, i6 ' _

Antonio da Ota-nha

Farraia

CURSO CLASSICO

DE POETAS PORTUGUEZES

Unica selecta itIZIIu'talIa segundo

os programma» odieiaes, appro-

vados por portarias de 5 dºou-

tubro de 1872, e 19 de novem-

bro de 1886, para uso das ca-

deiras de litteratura portugue-

za, tudo ampliado com numero-

sas notas biographiras, gram-

maticaes, bibliograpliieas, philo-

logicas, liistoniras, mythologicas,

geograpliiras e criticas por AN—

TONIO PEIXOTO DO AMARAL

professor de ensino livre, mi,-m-

bro de varias sociedades nacio-

naes e estrangeiras e Escrivão

interprete da estação de saude

do Porto.

Participa a todos os ,.

seus amigos e freguezes, A

que acaba de abrir na ,

Rua da Graça, perto do "

Chafariz, () seu novo os-

tabelecimeuto, onde tem —

relogios d'algibeira, de

prata e oiro, de mcza e

sala, que vende por pro-

ços medicos, sendo o '

minimo preço dos de ”

prata 443500 reis;

e que compõe toda a .

qualidade de relogios e

caixas demiizica, afian- '

çandoâi NI') 0 seu trabalho

 

1 vol. boa edição, broeh. 600 reis

Cartonado . . . 800 »

Livraria Portuense, editora —-

, km do Almada—PORTO.

a superioridade dãeste VINHO pa- Preço—brochado ...... 300 reis

I sr. cardeal

Ninhºs e OVOS D. Américo Fªrlreira dos Santos

iva

' dezembro de 1887.

CODIGO ADMINISTRATIVO

APPBOVADO POR

Decreto do 17 de Julho de 1886

Casa Editora e do

Commissão

  

  

    

  

  

  
  
  

   

 

     
  

  

  

DE

GUILLABD, AILLAUD & C.“

Rua de Saint-André—des-Am

N.” 47—PABIS

VIAGEM

Pela Europa

Precedido do respectivo relatorio

e com um appendice, contenda

toda alegislação relativa ao mes—

mo codigo, publicada até hoje,

e reformas dos empregados ci-

vis, a Reorganisação do Tribu-

nal de Contas, oBILL dºindem-

nidade, que altera algumas dis-

posições do mesmo codigo, :

NOVA LEI DO RECRUTAMENTO

A

Tahella dos emolumentos ad Mªgna“) album ornªdº com

ministrativos numerosas chromolíthographias

E Um COPIOSO REPERTOBIO 1 volume em 4.3 encaderna—

ALPIIABETICO do (4 fr. 50) 800 reis (fortes).

Quarta edição

 

Encadernado... 100 reis

Pelo correio franco de porte a

quem enviar a sua importancia em

estampillias.

A' livraria—Cruz Coutinho—

Editora. lina dos Caldeireiros, 19

e ªzo—Porto.

HISTORIA

DA

REVOLUÇÃO PIIRIUHUEIA lll ISI!

lllustrada com mogulu—

cos retratos

Dos patriotas mais illustrn

d'aquella cpm—Jia

E dos homens mais notaveio

 

INSTRUCÇÃ do seculo XVIII

URANDI“ EDIÇAO I'ATBIOTICA

DE Valtnsns [Brindes a cada na.

signante, uiilSIStiudO em 1 magni-

iiizos Qurmiros compostos e exe—

cutados [mr Professores distinctos

de Bellas Artes.

Os Brindes distribuidos; oo-

da assignante vender-se-hao "dc

sos por 508000 reis.

A obra publica-seaos fascicnla,

sendo um por mez.

Cada fascículo, grande formato,

com 61 paginas custa apenas %.

reis sem mais despeza alguma.

No imperio do Brazil cada fusel-

culo 800 reis fracos.

A obra e illustrada com nota-

veis retratos em numero superior

a 50.

Esta conecção de retratos, ra-

rissima, vende-selioje, quando up—

parece, por 12 e 15 libras.

A obra completa, que compre—

hendc e volumes grandes não fl-

cará ao assignante por mais do

105000 réis fortes.

Está aberta a assignatura para

esta notavel edição na Livraria

Portuense de Lopes & C.'— Edi-

tores.

Hua do Almada, lºl)—Porto.

Recebem-se propostas para oor<

respondentes em todo o paiz e no

estrangeiro.

Ceremonias

Em que se expõe o modo de

celebrar o sacrosanto

SACRIFICIO DA MISSA

POR UM SACERDOTE

B. C. D. M.

Nova edição melhorada _

Approvada para o seminario do

Porto pelo ex.“ e rev.“

BISPO DO PORTO

Preço 500 rs.

Pelo correio franco de porte a

quem enviar a sua importancia em

estampilbas.

A' livraria—CRUZ courmno

——Editora Rua dos Caldeireiros,

18 e 20. Porto.

  

AUGUSTO LUSO DA SILVA

FABULAS

ORIGINAES

REGULAMENTO DA LEI

RECRUTAMENTO

Dos exercitos de terra e mar,

approvado por decreto de 29 de

Illustradas com 41 gravura;

E o retrato do auctor

1 Vol. prlmorosamente

Impresso em excel-

Com todos os respectivos lente papel

 

modelos

Preço .........
60 reis 600 RE |S

Livraria Minerva de Guilherme

REGULAMENTO __ªª
DA

...-'—

Nºesta redac-

ieão, faz—se to-

ida à obra pe-

los preços do

Cohnbra.

 

Contribuição de registro

Cem as alterações fritas pelo

decreto de 22 de dezembro de 1837

Qualquer d'estes Regulamen-

tos se remiette pelo CUITOIH franco

de porte a quem enviar a sua im-

portancia em estampilhas.

A' livraria— Cruz Ceutinho ——

Editora. “na dos Caldeireiros, 18

e I).—PORTO.


